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 NEUROBIOLOGIA DA EMOÇÃO MUSICAL: O PAPEL DA AMÍGDALA.
FABIANE MARIA SAID 

RESUMO 

A música é uma fonte de estímulo capaz de produzir um estado emocional e afetivo complexo 

que ainda tem sido pouco explorado pelas neurociências. Apesar do grande número de 

estudos desenvolvidos sobre as bases neurais da emoção, poucos estudos têm explorado o 

papel da música sobre a neurocircuitaria que compõem a emoção. A amígdala, uma estrutura 

encefálica bilateral localizada no lobo temporal anterior, ocupa um papel central nessa 

neurocircuitaria responsável pela emoção, juntamente com outras estruturas que compõem 

o sistema límbico. Nos últimos anos, surgiram alguns estudos na literatura demonstrando o 

papel da música na atividade modulatória na amígdala. Nesse artigo, serão explorados esses 

estudos que associam a amígdala durante esse estímulo complexo, a música. Compreender 

como a música pode modular a atividade da neurocircuitaria da emoção tem implicações 

sobre o próprio funcionamento dessas estruturas encefálicas, assim como implicações 

importantes no tratamento de desordens psiquiátricas e neurológicas.

Palavras-chave: Neurociências; Estudo das emoções; Música; Musicoterapia.

INTRODUÇÃO

Se fosse ensinar a uma criança a beleza da música não começaria 

com partituras, notas e pautas. Ouviríamos juntas as melodias mais 

gostosas e lhe contaria sobre os instrumentos que fazem a música. 

Aí, encantada com a beleza da música, ela mesma me pediria que lhe 

ensinasse o mistério daquelas bolinhas pretas escritas sobre cinco 

linhas. Porque as bolinhas pretas e as cincos linhas são apenas 

ferramentas para a produção da beleza musical. A experiência da 

beleza tem de vir antes. (ALVES, 2019, p. 19).

A música está presente em todas as culturas conhecidas e parece acompanhar o 

desenvolvimento de nossas sociedades desde o início da nossa espécie. Estudos 

arqueológicos, datam os primeiros instrumentos musicais já no período paleolítico (flautas 

em sua maioria, confeccionadas com ossos ou marfim, datadas em aproximadamente 37 mil 

anos antes da nossa era). Não obstante, certamente o primeiro instrumento musical tenha 

sido a própria voz humana (PERELTZ, 2014).
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Em nossa espécie, os bebês recém-nascidos já apresentam uma resposta 

comportamental diante de uma música e, com cinco meses, já se divertem sincronizando seus 

movimentos com a música. Nos adultos, já ocorre uma resposta emocional e humoral 

amplificada, ganhando tons diversos e complexos (DÉSY PROULX, 2014).

A música pode evocar fortes reações emocionais, incluindo, dentre outras, uma ampla 

gama de sentimentos subjetivos e comportamentais, modificações na expressão motora ou 

na tendência a movimentos (como dançar), alterações fisiológicas endócrinas e autonômicas. 

A noção de emoção recobre diversas significações e, nesse artigo, ela será considerada como 

sinônimo de sentimento, afeto ou ainda de expressão, apesar das diferenças conceituais que 

podem ser feitas entre esses termos (KOELSCH, 2014; PERELTZ, 2014).

Hoje, sabemos que o feto é um ser humano, que reage a diversas 

classes de estímulos, como os de pressão, de toque e de dor; busca 

posição preferencial, move-se de um lado para o outro, sorri, boceja, 

esfrega as mãos e os pés, chupa o dedo, dorme, acorda, tem 

movimentos respiratórios e soluços. Ficou demonstrado que as suas 

atividades não são desprovidas de objetivos; a deglutição tem 

função nutritiva, bem como regula o volume do referido líquido; os 

movimentos são importantes para o desenvolvimento de 

articulações e ossos. As experiências sensoriais, inclusive essas 

derivadas do próprio movimento, são vitais para o desenvolvimento 

do cérebro (SOUZA-DIAS, 1996, p. 41)

A NEUROMUSICALIDADE DA EMOÇÃO

A música tem a capacidade de imprimir estados psicológicos variados a um amplo 

grupo de auditores. O poder de coesão social atribuído à música pode constituir uma de suas 

principais funções adaptativas, evolutivas para nossa espécie, isto é, a capacidade do estímulo 

musical engendrar uma espécie de união emocional de toda uma multidão (do poder religioso 

ao político, passando por histerias coletivas até cenas de transe) (KOELSCH, 2014; PERELTZ, 

2014). Diferentemente de outros sons, a música possui uma estrutura sonora composta que 

coloca em movimento sistemas complexos de relações entre os sinais acústicos.

A música tanto afeta o cérebro como é afetada por ele, já que 

composições e interpretações musicais são frutos de planejamento, 

criatividade, sentimentos e inteligências, funções desempenhadas 

pelos lobos cerebrais, principalmente lobos frontais e pré-frontais.

(SANTO, S, L. S.; PARRA, C.R, 2015)

Apesar da grande multiplicidade cultural diante da diversidade de estruturas musicais, 

certas propriedades musicais parecem promover reações emocionais comparáveis às 

emoções engendradas por estímulos biológicos relevantes. Independentemente das 

diferentes culturas, a música parece ter uma importante consequência para os indivíduos e 

para a organização social; por um lado, a música pode regular as emoções e o humor do 

indivíduo e, por outro, favorecer o engajamento nas funções sociais.

Somente nos últimos anos, mais precisamente nos últimos 20 anos, as pesquisas 

neurocientíficas têm avançado na compreensão do que poderia ser chamado de 
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“neuromusicalidade da emoção”, isto é, das bases neurais da emoção musical. Se, por um lado, 

as neurociências têm avançado no conhecimento sobre as bases neurais da emoção, por outro 

lado, existem poucos estudos mostrando como a música está associada às estruturas que 

compõem a neurocircuitaria da emoção.

O sistema límbico, formado por várias estruturas encefálicas, está associado 

fundamentalmente às emoções. Muitas de suas regiões têm sido associadas também ao 

comportamento emocional relacionado à música, dentre elas: o córtex pré-frontal, 

hipocampo, hipotálamo, núcleo accumbens e amígdala. Esta última estrutura, a amígdala, 

parece ocupar uma posição de relevo na entrada dos estímulos sonoros de relevância 

biológica (KOELSCH, 2014).

Como um estímulo auditivo, a música percorre a mesma circuitaria neuronal auditiva. 

Basicamente, ela é iniciada no nervo auditivo e, trafegando por vários relés no tronco cerebral 

e diencéfalo, finaliza-se no córtex auditivo primário, sendo distribuído posteriormente para 

várias regiões corticais e sub-corticais (LENT, 2002). 

Quando o som percorre o tronco cerebral e alcança o tálamo, várias conexões são 

estabelecidas com outras áreas encefálicas. A amígdala é uma dessas estruturas de aferências 

acústicas. Ela recebe vários inputs sensoriais que são filogeneticamente antigos, mantendo 

forte conexão com o bulbo olfatório e recebendo densas projeções talâmicas de vias visuais 

e auditivas. Assim, a amígdala pode conferir uma contextualização geral do ambiente que nos 

cerca. Interessantemente, a amígdala trata vários estímulos, inatos ou aprendidos, mas com 

certa especificidade: ela opera principalmente os estímulos com colorido afetivo ou 

emocional e, particularmente, aqueles associados ao som (para uma revisão do papel da 

amígdala na emoção, ver LEDOUX, 1998). 

Durante o tratamento do estímulo sonoro, as vias ascendentes auditivas partem do 

colículo inferior, último relé no tronco cerebral, e alcançam o núcleo geniculado medial no 

tálamo, onde guardam uma organização tonotópica que será finamente distribuída no córtex 

auditivo primário (a organização tonotópica é uma projeção ponto a ponto reproduzindo a 

arquitetura neural da cóclea que reparte os sinais de acordo com a altura das frequências das 

ondas sonoras). As vias eferentes que partem do núcleo geniculado medial são conectadas 

ao córtex auditivo, onde serão interpretados como som e ganharam consciência (LENT, 2002). 

Porém, uma pequena parte dessas referências talâmicas do núcleo geniculado medial são 

conectadas à amígdala, formando uma via secundária e sem uma atuação da consciência 

(LEDOUX, 1998). 

Assim, os estímulos percorrem esses dois circuitos direcionados ao 

córtex auditivo e a amígdala, mas com uma especificidade temporal 

distinta: o circuito amigdalar é muito mais rápido que o circuito 

direcionado ao córtex auditivo. Um estudo demonstra que a música, 

presente na vida da criança desde o ambiente intraútero, contribui 

para o período da infância, destacando as cantigas de ninar que 

acalentam o sono dos recém-nascidos e fortalecem o vínculo afetivo 

entre criança e cuidador, enquanto as cantigas de roda na fase pré-

escolar estimulam a interação com outras crianças. A música é 

considerada um valioso método de distração e pode ser empregada 
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como instrumento no tratamento de inúmeras doenças e no alívio da 

dor, pois tem o poder de suavizar tensões, reduzir a ansiedade e 

provocar melhora no padrão de sono e humor. Quando utilizada 

como terapia, a música deve ser selecionada criteriosamente de 

acordo com o nível desenvolvimental da criança, para que os 

objetivos terapêuticos sejam alcançados. A música é um estímulo 

para a criança cantar e movimentar-se, já que muitas canções 

incluem gestos e movimentos corporais, sendo mais uma forma para 

comunicar-se com o mundo. (FALBOI, B.C. P, ANDRADEII, R.D., 

FURTADOIII, M.C.C., D MELLOII, D. F., 2012).

Portanto, principal implicação, a amígdala pode receber estímulos sonoros antes 

mesmo que ocorra uma interpretação consciente do som ou da música pelo córtex auditivo. 

Uma explicação para essa dessincronização privilegia a importância evolutiva que 

determinados estímulos possuem para a sobrevivência de um organismo: assim, mesmo antes 

de adquirir consciência de um estímulo externo, o que acarretaria percorrer uma longa 

circuitaria até o córtex auditivo, o organismo já organiza uma resposta comportamental e/ou 

emocional utilizando para isso uma via mais rápida através da amígdala, porém sem muitos 

detalhes do estímulo ainda inconsciente (LEDOUX, 1998). Se, por exemplo, o estímulo é um 

som deferido pelo guizo de uma serpente, torna-se muito mais útil evolutivamente para um 

primata que ele se afaste rapidamente dessa fonte sonora. Desta forma, organiza-se 

inicialmente uma resposta de medo primária e inconsciente para que, ulteriormente, seja 

organizada uma resposta mais complexa e mais adequada, já enriquecida com todos os seus 

elementos sonoros e provido de consciência, contextualizando esse estímulo sonoro e outros 

estímulos externos e internos. 

Por outro lado, uma música como o Canon de Pachelbel não irá produzir uma resposta 

como a anterior, uma resposta de medo, mas sim uma resposta emocional de valência 

positiva. Exceto se essa música fora anteriormente associada a um evento traumático; por 

exemplo, essa música tocava no momento em que ocorria um grave acidente. Não obstante, 

a música combina vários elementos sonoros, produzido por uma pluralidade de instrumentos, 

podendo propiciar, ao mesmo tempo, emoções com valências positivas e/ou negativas. 

Assim, por exemplo, na Bachiana Brasileira nº 2, Tocada, de Heitor Villa-Lobos, 

conhecida como “O Trenzinho Caipira”, pode-se inferir que esse movimento provoque no 

ouvinte valências emocionais positivas, porém, no início desse movimento, os sons 

produzidos pelos instrumentos de percussão podem se assemelhar ao guizo de uma serpente, 

despertando valências emocionais mais negativas. Obviamente, muitos estudos 

neurocientíficos sofrem essa limitação subjetiva, pois a música pode despertar valências 

positivas, negativas ou um misto de valências positivas e negativas. Contudo, algumas 

características musicais, sobretudo a harmonia, com ou sem dissonâncias, parecem ser 

comuns a todos os indivíduos e provocam, respectivamente, umas emoções com valência 

negativa ou positiva, tristes ou alegres (DÉSY PROULX, 2014; PERETZ, 2014).

Assim, grosso modo, temos uma via perceptual consciente mais lenta, a do córtex 

auditivo primário, e uma via emocional inconsciente mais rápida, a da amígdala. Porém, é 



Ano IV - Nº 42 - Julho de 2023www.primeiraevolucao.com.br 23
ISSN: 2675-2573

importante ressaltar que várias regiões corticais estão envolvidas na interpretação consciente 

do som/música. Ainda, o tratamento acústico também ganha em complexidade porque o 

próprio córtex auditivo envia igualmente projeções para a amígdala, proporcionando um 

detalhamento do estímulo auditivo. De outra forma, um som com conteúdo emocional/

afetivo, como uma música, atinge primeiramente a amígdala, posteriormente o córtex 

auditivo primário, que se conecta com várias regiões corticais e também com regiões sub-

corticais, como a amígdala. Assim, a amígdala recebe um estímulo acústico com dois 

tratamentos distintos (LEDOUX, 1998).

O CÉREBRO E A MÚSICA: ESTUDOS DE NEUROIMAGEM

Estudos de neuroimagem com seres humanos mostram que as músicas que evocam 

tanto conteúdos alegres como conteúdos tristes provocam uma ativação na amígdala, com 

maior magnitude no hemisfério direito. Interessantemente, lesões amigdalares mostram um 

grande prejuízo na capacidade de reconhecer músicas que expressam conteúdos emocionais. 

Os estudos de neuroimagem mostram também um aumento expressivo da atividade 

na amígdala quando a música está associada com imagens, evidenciando uma forte interação 

entre os sistemas audiovisual, onde as expressões gestuais, faciais ou movimentos, como a 

dança, intensificam as respostas emocionais à música (KOELSCH, 2014).

A amígdala mostra-se intimamente associada à música, sobretudo aquelas com 

conteúdos relacionados à alegria ou prazer. Uma explicação para isso é que a amígdala 

também é sensível a sinais com significados sociais, particularmente propriedades 

comunicativas como a prosódia afetiva, isto é, a capacidade de processar e reconhecer os 

componentes emocionais e afetivos contidos na entonação vocal (KOELSCH, 2014). 

Envolvida em diversos comportamentos - como a aprendizagem associativa, memória, 

comportamento sexual, dentre outros - e está conectada com diversas estruturas que fazem 

parte da neurocircuitaria da emoção, sobretudo com a região hipocampal, o núcleo 

accumbens, o hipotálamo e o córtex pré-frontal, além dos núcleos noradrenérgicos, 

serotoninérgico e dopaminérgicos (LENT, 2002; LEDOUX, 1998). Consequentemente, grande 

parte das teorias neurocientíficas para os transtornos do humor e de ansiedade identificam 

alterações no funcionamento da amígdala. Ainda, a maioria dos medicamentos utilizados para 

tratar esses transtornos produzem parte de seus efeitos na amígdala, regulando seu 

funcionamento.

 Interessantemente, muitas dessas teorias que se focalizam nos transtornos depressivos 

ou transtornos de ansiedade, sobretudo os transtornos de estresse pós-traumático, identificam 

um componente de forte estresse durante infância que poderia resultar, posteriormente, um 

adulto menos resiliente diante de outras fontes de estresse, tornando-o mais vulnerável a 

desenvolver transtornos do humor ou de ansiedade no futuro. Além disso, sabe-se que, sob 

situações de estresse, diminuímos a nossa capacidade de memória e aprendizagem, seja na sua 

aquisição ou expressão, seja na sua consolidação ou reconsolidação (LEDOUX, 1998).

Depressão e ansiedade são doenças incapacitantes que causam 

sérios problemas, com consequente redução da qualidade de vida 

dos indivíduos. Nesse sentido, articular a musicoterapia com o 
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tratamento convencional ou atendimento padrão, é visto como uma 

oportunidade de entrar em contato com as emoções e promover a 

interpessoalidade entre o profissional de saúde e os pacientes. Essa 

terapia complementar demonstra que, além de proporcionar 

distração, torna-se um meio de comunicação capaz de superar 

barreiras e limites da expressão verbal. (IBIAPINA AR, LOPES-JUNIOR 

LC, VELOSO LU, COSTA AP, SILVA JÚNIOR FJ, SALES JC, et al, 2022).

O que evidentemente provoca uma grande perturbação na vida de um indivíduo, 

sobretudo nos anos iniciais e, particularmente, nos primeiros anos escolares. Obviamente, 

combater as situações de estresse na infância torna-se essencial. Por outro lado, em crianças 

e adolescentes que sofreram um forte estresse, possibilitar intervenções não-farmacológicas 

que incluam terapias que promovam um melhor desenvolvimento das capacidades 

socioafetivas é igualmente fundamental. Desta forma: 

A música é considerada um elemento que enriquece o 

desenvolvimento humano, proporcionando bem-estar e auxiliando 

em outras áreas necessárias para uma formação plena do indivíduo, 

como autoestima, autoconhecimento, expressão, equilíbrio, 

integração social, que fica evidente nas atividades realizadas com 

crianças e adolescentes. E no período de escolarização, o 

aprendizado musical também age como um estímulo, ajudando na 

apropriação da linguagem e concentração, pois  através do contato 

com a música, a criança aprende  a  conviver melhor  com  outras  

crianças, contribuindo para relação interpessoal e o convívio em 

sociedade, promovendo ainda o desenvolvimento do senso de 

colaboração e respeito mútuo (RODRIGUES, 2011)

Sendo assim, a música se oferece como uma dessas possibilidades terapêuticas, 

exercendo um grande potencial em promover adultos mais resilientes aos transtornos do 

humor e da ansiedade, além de promover uma melhor inserção social, seja durante os anos 

escolares, seja na vida profissional. No entanto, os estudos que correlacionem os 

componentes neurobiológicos com uma terapia baseada na música favorecendo uma 

resiliência aos transtornos psiquiátricos são ainda pouco explorados. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Podemos concluir segundo os estudos precitados que a música tem um overlap 

substancial com a neurocircuitaria básica da emoção, isto é, a música percorre a mesma 

circuitaria de outras emoções e afetos e, desse modo, ela poderia exercer uma função 

terapêutica agindo sobre a atividade dessas estruturas encefálicas que compõem o circuito 

da emoção no sistema límbico, como a amígdala. Com isso, abre-se numerosas possibilidades 

para a aplicação de terapias baseadas na música, como a musicoterapia ou a aprendizagem 

de um instrumento musical (DÉSY PROULX, 2014; PERETZ, 2014). Os estudos mostram que 

essa terapia tem sido aplicada com êxito sobretudo em crianças e em idosos, assim como em 

certos distúrbios psiquiátricos e neurológicos.
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